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Ti yr uita gente acha 
| \ / l  que vereador só 
X V JL trabalha de terça- 

feira”. É assim que o parlamen­
tar Romildo Antonio (PR) ini­
ciou a conversa com a reporta­
gem do JJ em plena segunda-fei- 
ra de recesso parlamentar, na 
tarde de ontem. “Só hoje eu já  
atendi dez pessoas e, neste mo­
mento, um  dos meus assesso­
res está em outro bairro aten­
dendo mais gente”, diz.

Pela m anhã, o vereador 
tam bém  esteve em  reunião 
com gestores na prefeitura e 
com a DAE Jundiaí. “Eles insta­
laram água perto do bairro Jar­
dim  Adélia, m as como o reló­
gio hidráulico ficava do lado 
de fora, as casas continuavam 
sem água”, conta. “Depois de 
um  pedido que eu fiz por ofí­
cio, eles estão instalando exten­
sões ali para levar água para to­
da a população do bairro”.

Além do gabinete oficial, na 
sala 25 do 2-  andar do prédio 
anexo à Câmara Municipal, na 
rua Barão de Jundiaí, 153, Ro­
mildo também atende em seu 
“gabinete itinerante”, uma van 
que o vereador usa para transi­
tar pelos bairros do Vetor Oes­
te, região onde m ora e atua.

“Na verdade, venho atendendo 
pessoas de todos os lugares. Me 
chamou, estou lá”, diz.

Atendimento 24h
Reunidos no gabinete presi­

dencial, os vereadores Marce­
lo G astaldo (PTB), Rafael An- 
tonucci (PSDB) e o presiden­
te da Câm ara, Gustavo Mar- 
tinelli (PSDB), reiteram as fa­
las de Romildo e comentam so­
bre suas atividades durante o 
recesso. “Com o Facebook, o 
Whatsapp, e-mail e telefone, te­
mos um  canal de comunicação 
24h com a população”, comen­
ta Martinelli. “E quem não m o­
ra em  condom ínio fechado 
também recebe pedidos no por­
tão”, complementa Gastaldo.

Eles contam  que, duran ­
te os m eses de trabalho Le­
g is la tiv o , m u ito  tem po  é 
consum ido estudando proje­
tos, se reunindo em  com is­
sões p arlam en tares e com  
as próprias sessões. Por isso, 
a visita aos bairros fica m ais 
frequen te durante o reces­
so, assim  com o a cobrança 
do Executivo se intensifica.

“Hoje m esm o m e reuni 
com o Parimoschi e o prefei­
to”, disse Martinelli, se referin­
do ao gestor de Governo e Fi­
nanças, José Antonio Parimos­
chi, e ao colega de partigo Luiz

Fernando M achado (PSDB). 
“Agora, estou despachando al­
guns pedidos. Já  tem vereador 
querendo reservar o plenari- 
nho para o dia 29 deste m ês”.

“Muitas pessoas confiidem 
nosso trabalho e reclam am  
que nós não resolvemos tal pro­
blema, mas é da alçada da pre­
feitura”, conta Gastaldo. “A

gente é aliada da população e 
fica em cima do prefeito igual 
água m ole em  pedra dura, 
mas é ele que tem a caneta”.

O jurídico também não fica 
parado, de acordo com Anto­
nio Carlos Albino (PSB). ‘Vários 
projetos entram em tramita­
ção durante o recesso e eles já  
vão avaliando para que entrem

na ordem do dia quando as seS- 
sões voltarem”, explica.

A Câmara Municipal tam­
bém possui um a Comissão Par­
lamentar de Recesso, que apro­
va e dá o parecer para projetos 
que, por algum motivo, preci­
sem ser apreciados em sessão 
extraordinária convocada du­
rante o recesso parlamentar.
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